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RESUMO 

Tendo em vista a importância das concepções sobre a Natureza da Ciência (NDC) e da 

crescente discussão acerca da Educação Inclusiva no Ensino de Ciências, busca-se 

compreender, por meio de entrevistas semiestruturadas, os imaginários de pessoas com 

deficiência visual sobre ciência e sobre cientistas. Os dados coletados foram examinados 

via Análise Textual Discursiva, emergindo três categorias: (1) A imagem de cientista 

reflete nossa relação com a visão? (2) Percepções simplistas sobre as ciências podem 

reforçar posturas capacitistas? (3) Qual o papel atribuído à visão no desenvolvimento da 

ciência? Com relação às imagens de ciências, os sujeitos partilham um entendimento 

que, de certa forma, os exclui, o que reforça que são construídas por aspectos de 

natureza cognitiva e sociocultural. Ao crer em descobertas individuais, genialidade inata e 

em um método científico e universal para produzir conhecimento, fortalecem visões 

elitistas e excludentes. Em contrapartida, no que se refere às imagens de cientista, 

identificamos variações relacionadas ao tipo de deficiência visual. Destaca-se uma 

relação entre a progressiva perda da visão e da memória visual com o desenvolvimento 

de concepções menos tradicionais de cientistas. Espera-se que este estudo possa 

fomentar a escuta, a participação e a inclusão de pessoas com deficiências em assuntos 

que envolvem o mundo científico, de modo a promover uma ciência sem barreiras.  
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Palavras-chave: Cegueira; Baixa visão; Imagem de cientista; Educação Especial; Ensino 

de Ciências. 

 

ABSTRACT 

Considering the importance of perceptions about the Nature of Science (NOS) and the 

growing discussion about Inclusive Education in Science Teaching, this study aims to 

understand, through semi-structured interviews, the perceptions of people with visual 

impairments regarding science and scientists. The data collected were examined through 

Discourse Textual Analysis, revealing three categories: (1) Does the image of the scientist 

reflect our relationship with vision? (2) Can simplistic perceptions about science reinforce 

ableist attitudes? (3) What role is attributed to vision in the development of science? 

Regarding images of science, the participants share an understanding that, in some ways, 

excludes them, which reinforces that these images are constructed by cognitive and 

sociocultural aspects. Believing in individual discoveries, innate genius, and a scientific 

and universal method for producing knowledge strengthens elitist and exclusionary views. 

Conversely, concerning images of scientists, we identify variations related to the type of 

visual impairment. A notable connection exists between the progressive loss of vision and 

visual memory and the development of less traditional conceptions of scientists. It is hoped 

that this study will promote the listening to, participation in, and inclusion of people with 

disabilities in matters related to the scientific world, thereby fostering a barrier-free 

science. 

Keywords: Blindness; Low vision; Image of scientists; Special Education; Science 

Teaching. 

 

RESUMEN 

Teniendo en cuenta la importancia de las percepciones sobre la Naturaleza de la Ciencia 

(NDC) y la creciente discusión acerca de la Educación Inclusiva en la Enseñanza de las 

Ciencias, se busca comprender, mediante entrevistas semiestructuradas, los imaginarios 

de personas con discapacidad visual sobre la ciencia y los científicos. Los datos 

recopilados fueron examinados mediante Análisis Textual Discursivo, surgiendo tres 

categorías: (1) ¿La imagen del científico refleja nuestra relación con la visión? (2) ¿Las 

percepciones simplistas sobre las ciencias pueden reforzar posturas capacitistas? (3) 

¿Qué papel se atribuye a la visión en el desarrollo de la ciencia? En relación con las 

imágenes de las ciencias, los sujetos comparten una comprensión que, de alguna 

manera, los excluye, lo que refuerza la idea de que estas son construidas por aspectos 

cognitivos y socioculturales. Al creer en descubrimientos individuales, en la genialidad 

innata y en un método científico y universal para producir conocimiento, refuerzan 

visiones elitistas y excluyentes. Por otro lado, en lo que respecta a las imágenes de los 

científicos, identificamos variaciones relacionadas con el tipo de discapacidad visual. 

Destaca una relación entre la pérdida progresiva de la visión y de la memoria visual y el 

desarrollo de concepciones menos tradicionales por parte de los científicos. Se espera 
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que este estudio fomente la escucha, la participación y la inclusión de las personas con 

discapacidades en temas relacionados con el mundo científico, promoviendo así una 

ciencia sin barreras. 

Palabras clave: Ceguera; Baja visión; Imagen de científico; Educación Especial; 

Enseñanza de las Ciencias. 

 

Introdução 

 Nas universidades ou mesmo em carreiras científicas, nota-se uma maior presença 

de pessoas com Deficiência Visual (DV) nas Ciências Humanas do que nas Ciências 

Naturais. Essa diferença decorre de múltiplos fatores, relacionados tanto à própria 

natureza dessas áreas quanto à forma como são percebidas (Bonfim; Mól; Pinheiro, 

2021). Os campos ligados às Ciências da Natureza costumam ser mais resistentes à 

diversidade, fortemente pautados pela meritocracia e menos receptivos às políticas de 

ação afirmativa (Campos, 2021). Além disso, Bonfim et al. (2021) ressaltam que o forte 

apelo visual das Ciências Naturais impõe desafios ao ensino de conceitos científicos e à 

acessibilidade em aulas experimentais. Os autores defendem a necessidade de 

compreender como pessoas com DV percebem a ciência e a figura do cientista, com 

vistas a orientar práticas inclusivas.  

A ênfase conferida à observação e ao uso dos órgãos sensoriais na produção do 

conhecimento científico constituem o princípio do empirismo, vigente desde Aristóteles 

(Lobo, 2012). Acreditamos que essa dependência do visual pode interferir no interesse e 

na motivação por essas áreas. No âmbito da Química, Paula, Guimarães e Silva (2017) 

asseveram que a formação de professores deve discutir a dependência da visão na 

aprendizagem de conceitos científicos, tema que se estende às demais ciências. Além de 

alegarem falta de formação para lidar com esse público, os professores justificam que as 

Ciências Naturais demandam adequações específicas, como a produção de materiais 

táteis, o desenvolvimento de atividades multissensoriais e audiodescrições, apontadas por 

eles como complexas (Bonfim et al., 2021).  

Considerando que aprender conteúdos de ciências e sobre Natureza da Ciência 

(NDC) contribui para a enculturação científica, a tomada de decisão e participação social 

de todos (Bonfim; Strieder; Machado, 2022), é imprescindível garantir às pessoas com 

deficiência visual oportunidades equitativas de acesso a esses conhecimentos. Essa 
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necessidade torna-se ainda mais urgente diante do histórico de negligência dos 

estudantes com deficiência na educação científica, especialmente no que concerne à 

compreensão e ao ensino de NDC (Librea-Carden et al., 2021). Ademais, com a inserção 

cada vez maior de pessoas com deficiência no Ensino Superior (Silva; Pimentel, 2021), é 

de suma importância “contribuir para a abertura de novos campos de inteligibilidade sobre 

o processo de inclusão” (Silva; Rossato; Carvalho, 2019, p. 3) e assegurar sua 

permanência nas universidades, sobretudo nos cursos de Ciências Naturais. 

Portanto, partimos do pressuposto de que a baixa inserção de pessoas com DV nas 

Ciências Naturais pode estar relacionada às representações que carregam sobre 

cientistas. Afinal, será que eles se imaginam como cientistas? Quais são suas impressões 

sobre as ciências? Qual é o papel da visão na produção do conhecimento científico, 

segundo suas próprias perspectivas? Cabe destacar que não pressupomos que a 

deficiência visual possa determinar uma concepção distinta de ciência, visto que estão 

inseridos em uma cultura predominantemente visual. Em síntese: o que emerge de 

pessoas com deficiência visual a respeito da Natureza da Ciência? 

Assim, o presente estudo objetiva caracterizar as percepções de pessoas com 

deficiência visual sobre ciência e seus imaginários acerca do cientista. Ao proporcionar 

uma escuta atenta, estamos nos abrindo para aprender com as contribuições que esse 

público pode oferecer. Espera-se que esta investigação possibilite o desenvolvimento de 

práticas inclusivas, tanto na atividade científica quanto no Ensino de Ciências, de modo a 

ampliar as perspectivas de participação e aprendizagem em diversos ambientes, 

especialmente os educacionais. 

 

Natureza da Ciência e imagem de cientista  

Estudos sobre imagens de ciência e cientista vêm sendo realizados desde longa 

data na Educação em Ciências. O primeiro trabalho nessa linha foi publicado em 1954, 

aponta Lederman (2007). Segundo o autor, nessa pesquisa, foi evidenciado que os 

estudantes de nível médio estadunidenses acreditam que o conhecimento científico é 

absoluto e que o principal objetivo dos cientistas seria descobrir leis e verdades da 

natureza. 

Mead e Metraux (1957) relatam que os estudantes apresentam uma imagem 

ambivalente do cientista. Ora, ele é idealizado como um gênio de jaleco branco, paciente, 
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corajoso e altruísta, cuja dedicação à pesquisa gera benefícios para a humanidade. Ora, 

ele é estereotipado como alguém que só pensa na ciência, preso a vidrarias e 

experimentos repetitivos, socialmente isolado, negligente com a família e exposto a 

perigos. Os autores descrevem ainda que, independentemente do contexto, os alunos 

quase sempre representam o cientista como um homem branco, de meia-idade. Essas 

imagens estão presentes em populações de vários países e permeiam o imaginário social 

até os dias de hoje (Ribeiro; Silva, 2018; Swiech et al., 2021) 

Borges et al. (2010) apontam que os supracitados estereótipos são oriundos das 

concepções veiculadas pela mídia, da própria visão de mundo dos estudantes e da visão 

que lhes é partilhada na sala de aula. Tais imagens evidenciam a necessidade de discutir 

questões de gênero e interseccionalidades, relações étnico-raciais e inclusão nas 

ciências, apontamentos reforçados em estudos mais recentes (Librea-Carden et al., 2021; 

Swiech et al., 2021; Silva; Rotta, 2024; Eom et al., 2025).  

Segundo Colagrande e Arroio (2018), o perfil de cientista geralmente envolve três 

aspectos: técnico, pessoal e social. O primeiro está relacionado ao trabalho desenvolvido 

pelos cientistas no dia a dia. O segundo remete às qualidades que cientistas possuem e, 

por fim, os aspectos sociais refletem a prática social inerente à atividade científica. A 

investigação desse perfil se dá via análise de livros didáticos, intervenções em sala de 

aula e análises gráficas. Este último está diretamente associado a representações visuais, 

seja por meio de desenhos, figuras, quadrinhos, evocação livre de palavras, entre outros 

(Costa et al., 2017).   

As investigações sobre imagem de ciência e de cientista compõem um dos ramos da 

NDC, vertente dedicada a inserir História, Filosofia e Sociologia das Ciências na 

Educação em Ciências (Bejarano; Adúriz-Braco; Bonfim, 2019). Em se tratando das 

pessoas com deficiência, pesquisas sobre NDC no âmbito da educação especial inclusiva 

têm ganhado espaço nos últimos anos, oferecendo grande potencial para pesquisas 

futuras (Florentino et al., 2023; Librea-Carden et al., 2021; Kara, 2024).  

Geralmente, o público investigado possui uma visão “ingênua”, “inadequada”, 

“deformada” e/ou “distorcida” de ciência e de cientista (Gil-Pérez et al., 2001; Lederman, 

2007; Scheid, 2007; Haack, 2012). Alguns trabalhos têm relatado também visões 

consideradas parcialmente ingênuas da ciência (Abd-El-Khalick; Akerson, 2009). Ainda, 

há estudos que estipulam níveis de entendimento da visão de ciência dos indivíduos, que 
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podem ser modificados a partir da abordagem de NDC em sala de aula (Acevedo-Díaz et 

al., 2018).  

Gil-Pérez et al. (2001) reiteram que as práticas educativas podem reforçar 

concepções ingênuas sobre ciência e cientistas, sobretudo quando o ensino somente 

prioriza a abordagem de conteúdos científicos. Adúriz-Bravo e Pujalte (2020) apontam 

que, com uma base metateórica fragilizada, os professores acabam tendo dificuldades em 

intervir no processo de ensino e aprendizagem, especialmente em relação à construção 

de uma visão de ciência que esteja em sintonia com as diretrizes curriculares e as 

demandas sociais.  

Estudos sobre NDC têm revelado concepções reducionistas que comprometem a 

compreensão do empreendimento científico. São ideias como a existência de um método 

único e universal, a exclusão da subjetividade e da intervenção humana, o não 

reconhecimento do papel da criatividade e imaginação na produção do conhecimento 

científico, a crença de que leis derivam de teorias, a negação de influências sociais e a 

concepção de que a ciência produz verdades imutáveis e obtém respostas definitivas para 

qualquer questão (McComas, 2020). A essas concepções, soma-se a busca por uma 

demarcação exagerada entre ciência e outros saberes, bem como o uso de termos 

“científico” e “cientificamente” com uma função honorífica, conferindo legitimidade sem 

uma reflexão mais aprofundada (Haack, 2012).  

Pereira e Gurgel (2020) alertam para os riscos de interpretações ingênuas dessas 

afirmações, o que pode levar a um relativismo extremo. Um exemplo disso seria acreditar 

que, por não seguir “o método científico”, a prática científica deixaria de produzir 

conhecimentos, em certa medida, objetivos ou válidos. Ou considerar que o caráter 

humano da ciência pode comprometer sua objetividade. Segundo os autores, a ciência 

possui mecanismos intersubjetivos capazes de minimizar interferências e garantir a 

confiabilidade do conhecimento.  

No contexto educativo, uma alternativa é promover uma visão equilibrada que evite 

extremos tanto do relativismo quanto do positivismo (Allchin, 2013). A compreensão de 

NDC implica rejeitar tanto a desconfiança generalizada quanto a reverência acrítica na 

ciência (Amador; Ospina; Adúriz-Bravo, 2018; Bonfim; Garcia, 2021; Bonfim; Strieder, 

2024) . O mapeamento dessas concepções representa, assim, um ponto de partida para a 

https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial


 
ISSN: 1984-686X | http://dx.doi.org/10.5902/1984686X93778 

 

 
Revista Educação Especial Santa Maria | v. 38 | 2025 
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial 

7 

conscientização e transformação das próprias noções epistemológicas sobre NDC, 

independentemente do público-alvo investigado (Gil-Pérez et al., 2001). 

 

Percurso metodológico  

Para alcançar o objetivo proposto, adotamos o método qualitativo, que, segundo 

Minayo (2014), visa compreender fenômenos sociais a partir de percepções e significados 

atribuídos pelos sujeitos às suas experiências, modos de vida e relações. O exame dos 

dados coletados foi orientado por pressupostos teóricos sobre NDC em articulação com a 

Análise Textual Discursiva (ATD). De acordo com Moraes e Galiazzi (2016), a ATD 

possibilita a construção e reconstrução do corpus estabelecido, bem como a descrição e 

interpretação de novos fenômenos e discursos. Esse processo envolve três etapas 

interdependentes: unitarização, categorização e comunicação de novas compreensões 

via metatexto (Moraes, 2020). A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CAAE: 94734418.0.0000.5531).  

Para a constituição do corpus, concebeu-se um questionário composto por seis 

perguntas abertas, abrangendo três temáticas: imagem de ciência, de cientista e 

importância da visão para a atividade científica (Quadro 1). Esse instrumento foi aplicado 

via entrevistas semiestruturadas a oito estudantes universitários de diferentes regiões do 

país e recém-formados com deficiência visual. 

 

Quadro 1 – Perguntas iniciais utilizadas na entrevista semiestruturada 

1. Você acredita que a visão é essencial para produzir conhecimento científico? Por quê 

2. Quando eu falo a palavra cientista, o que lhe vem à mente? 

3. E com relação à aparência? Imagina algo? 

4.  Quando eu falo a palavra Ciência, o que lhe vem à mente? 

5. Você acredita que a observação é parte intrínseca do trabalho científico? Por quê? 

6. Nossa civilização é muito orientada para o visual e isso se reflete na ciência. O que você 
pensa dessa afirmação? 

Fonte: Autores 
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Todas as entrevistas ocorreram individualmente e duraram, em média, uma hora. Os 

relatos englobam vivências de participantes que possuem tanto vinculação com Ciências 

Humanas quanto com STEM (Science, Technology, Engineering, Mathematics – Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Matemática). Todos os sujeitos já apresentavam a condição 

antes de ingressarem na universidade.  

Para caracterizar os participantes, consideramos tanto o tipo quanto o estágio de 

sua deficiência visual, levando em conta a forma como se identificam, seja como cegos ou 

pessoas com baixa visão, congênita ou adquirida. Também foram atribuídos nomes 

fictícios para preservar a confidencialidade, inspirados em personagens da literatura 

brasileira.  

Pessoas com deficiência visual manifestam a ausência da visão de variadas formas, 

tornando essencial conhecer as características da deficiência visual dos sujeitos 

(Camargo, 2012). Ainda persiste o equívoco de considerar a baixa visão como uma 

versão menos intensa da cegueira, ignorando que os desafios enfrentados são distintos, o 

que pode gerar problemas de identidade e pertencimento (Amiralian, 2004). A concepção 

histórico-cultural propõe que a deficiência visual não deve ser limitada a aspectos 

biológicos, uma vez que tal condição é percebida no seio social, sendo responsabilidade 

da sociedade possibilitar caminhos para sua inclusão (Vygotsky, 1997). 

O Quadro 2 apresenta uma lista de oito pessoas com diferentes tipos de deficiência 

visual, organizadas por nome, tipo de deficiência e área de atuação (Ciências Humanas 

ou STEM). 

As falas dos participantes foram gravadas e transcritas a partir da utilização de dois 

softwares: Google Docs® e VB-CABLE Virtual Audio Device®. Posteriormente, as 

transcrições foram revisadas, visando a correção de imprecisões e erros, buscando 

preservar a naturalidade da linguagem oral. 

A análise do corpus contemplou a leitura inicial das transcrições das entrevistas, a 

interpretação das temáticas emergentes e o agrupamento das unidades semelhantes, 

resultando no estabelecimento de três categorias, a posteriori: i) A imagem de cientista 

reflete nossa relação com a visão? ii) Percepções simplistas sobre as ciências podem 

reforçar posturas capacitistas? iii) Qual o papel atribuído à visão no desenvolvimento da 

ciência?  
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Quadro 2 – Perfil dos participantes com deficiência visual (DV) 

NOME TIPO DE DV ÁREA DE ATUAÇÃO 

Amaro Cegueira adquirida Ciências Humanas 

Bento Cegueira adquirida Ciências Humanas 

Fernando Cegueira adquirida Ciências Humanas 

Peri Cegueira congênita Ciências Humanas 

Gabriela Baixa visão congênita STEM* 

Tereza Cegueira adquirida STEM 

Martim Baixa visão congênita STEM 

Ubirajara Cegueira adquirida STEM 

Fonte: Autores. *Acrônimo presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

Resultados e discussão  

No metatexto a seguir, compartilhamos os significados construídos com base nas 

categorias que emergiram da análise.   

 

A imagem de cientista reflete nossa relação com a visão?  

Para Amaro, cientistas vivem isolados da sociedade pelo fato das ciências serem 

construídas dentro de muros. Tereza considera que o cientista é separado do mundo, no 

sentido de se preocupar com coisas com que a imensa maioria das pessoas não se 

preocupa muito. Ambos externalizam a ideia de que o cientista se mantém afastado da 

sociedade, mas por motivos distintos. Enquanto Amaro alude à estrutura institucional das 

ciências, simbolizando barreiras conceituais e físicas, Tereza evidencia o desinteresse do 

público geral pelas questões que mobilizam o trabalho dos cientistas.  

O ensino de ciências, ao restringir-se à transmissão de conceitos e técnicas, reforça 

a imagem do cientista isolado, desconsiderando que sua prática influencia e é 

influenciada pelo contexto histórico e social (Gil-Pérez, et al., 2001). Reconhecer essa 

relação não implica relativismo ingênuo, mas evidencia a ciência como uma atividade 

contextualizada e interdependente (Gurgel; Pereira, 2020). A noção de cientista apartado 
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da sociedade afeta o próprio empreendimento científico, uma vez que cientistas passam a 

ser influenciados por esse estereótipo e, com isso, começam a se ver como 

desconectados da sociedade, numa relação que se retroalimenta (Haack, 2012). Esse 

isolamento social também reforça preconceitos de gênero, haja vista que “parece ser mais 

aceitável para um homem do que para uma mulher se adequar a esta realidade” (Silva; 

Rotta, 2024, p. 8). Contrastando com essa visão, Tereza apresenta uma perspectiva mais 

colaborativa e humana da ciência: 

Eu tenho pensado cada vez mais nos cientistas ou nas cientistas 
como pessoas que trabalham em conjunto, pelo menos, mesmo que 
no trabalho mais individualizado, mas que trabalham em conjunto, 
que conversam, que se esforçam, que procuram fazer crescer o 
conhecimento humano.  
 

A fala de Tereza desafia o estereótipo do cientista isolado ao enfatizar a relevância 

do trabalho em equipe, da comunicação e do esforço coletivo para o avanço do 

conhecimento científico. Para Latour (2017), a cultura científica é privilegiada por parecer 

separar elementos naturais e sociais, reforçando a percepção de isolamento. Segundo o 

autor, quando cientistas vão para os laboratórios, em consequência de suas 

interpretações e do uso de equipamentos, terminam diferindo das demais comunidades 

que apenas lidam com seus fetiches. Assim, é fundamental compreender as ciências 

como práticas sociais nas quais procedimentos, padrões e critérios são construídos 

coletivamente, refletindo interesses diversos (Allchin, 2013). 

Além da questão do isolamento, emergem reflexões relacionadas aos aspectos 

pessoais dos cientistas, como curiosidade, criatividade e inteligência, e sobre a aparência 

física dos cientistas em si. A maioria dos participantes reconhece que suas imagens são 

estereotipadas. Como comenta Amaro:  

A aparência que eu tenho é a aparência dos filmes, né? Aliás, os 
filmes sempre ajudam a construir esses estereótipos, né? Geralmente 
é um cara que usa óculos, é uma pessoa que está com guarda-pó, é 
uma pessoa, quase sempre sisuda, silenciosa e, pelo menos, essa é 
a aparência que a própria mídia traz, né? 
 

Outras ideias ilustram nuances dessa percepção, como a afirmação de Bento: Me 

vem à mente a cara de um sujeito meio descuidado assim, de óculos. De uma mulher 

assim… Daquelas meio destrambelhadas. Mas isso é um estereótipo que a sociedade 

criou, os filmes criaram. E de Martim: Não existe aparência, porque o cientista pode ser 

qualquer um. Não tem um perfil. 
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Enquanto Bento associa a imagem de cientista a características como desleixo e 

excentricidade, Martim rompe com os estereótipos, afirmando que não existe aparência, 

porque o cientista pode ser qualquer um. Tais posicionamentos indicam um 

reconhecimento consciente dos estereótipos e, ao mesmo tempo, uma abertura para uma 

visão mais inclusiva, em que qualquer pessoa pode ser cientista, independentemente de 

sua imagem ou perfil. De acordo com Ribeiro e Silva (2018), a noção de cientista de 

Martim se aproxima de uma orientação pós-positivista de ciência.   

Ademais, é possível perceber uma ampliação na imagem de cientista tradicional 

(homem branco), ao incluir a participação de mulheres em seus relatos. Tereza destaca 

que tem pensado cada vez mais nos cientistas ou nas cientistas como pessoas, da 

mesma forma que Bento (mesmo que na sua fala reforce o estereótipo da cientista como 

“destrambelhada”). Ribeiro e Silva (2018) argumentam que o elitismo e o sexismo 

historicamente negligenciam o papel das mulheres na prática científica. De modo geral, 

suas concepções revelam um afastamento dos estereótipos de gênero, ao se referirem ao 

cientista como “pessoa” ou “indivíduo”:  

Gabriela: Uma pessoa de jaleco, é bem padrão. 

Peri: De uma pessoa inteligente, de uma pessoa muito criativa e maluca. 

Martim: Todo aquele indivíduo que observa e que extrai alguma coisa do que ele tá 

vendo é um cientista.  

Podemos aludir que a ausência da visão proporcionou aos sujeitos participantes 

considerarem outros fatores além daqueles imagéticos, sendo assim, menos propensos a 

adotar estereótipos como verdadeiros ou como fontes únicas de informação. Fernando 

expressa essa mudança de percepção ao refletir sobre sua própria trajetória: O cientista, 

em si, esse tipo de pensamento, esse tipo de foto lá do passado que eu tenho na minha 

mente, que eu vivenciei com o olho de enxergar. E hoje meu olho é um olho de mente, eu 

percebo muito mais através da mente. Em sua fala, Fernando transparece que, enquanto 

vidente, tendia a se fixar nas características visuais que lhe eram apresentadas e, com a 

perda da visão, passou a construir imagens mentais mais complexas e menos 

condicionadas por padrões estéticos. 

Essa transformação também aparece na fala de Tereza: Como todo mundo, eu fui 

condicionada a ver cientista como uma pessoa, que na minha perspectiva é interessante, 

porque eu não consigo ver o gênero da pessoa, só vejo uma pessoa, talvez isso em parte 
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porque eu parei de reconhecer rostos há muito tempo. Para ela, sua experiência de não 

reconhecer rostos alterou sua percepção e lhe permitiu superar estereótipos de gênero. 

Tal abordagem, como ela propõe, convida videntes a repensarem suas próprias 

concepções e a contribuírem para superar desafios relacionados à diversidade na ciência. 

Em resumo, as falas dos participantes sugerem um deslocamento da percepção 

baseada na visão física para uma forma de conhecimento mais abstrata, fluida e 

construída pela mente. Ambos demonstram que, ao se libertar de padrões rígidos de 

identificação, seja de rostos, seja de imagens historicamente associadas à ciência, abre-

se espaço para uma compreensão mais inclusiva da realidade.  

Em consonância com Colagrande e Arroio (2018), os entrevistados mobilizaram 

aspectos técnicos, sociais e pessoais relacionados à carreira científica, mas com 

predominância de atributos pessoais. Embora tenham reconhecido elementos técnicos, 

como práticas de pesquisa, e sociais, como isolamento ou colaboração, suas falas 

enfatizaram sobretudo características individuais (curiosidade, criatividade, inteligência e 

estereótipos de aparência). Em suma, revelam uma imagem de cientista fortemente 

marcada por dimensões pessoais, ainda que inserida em um contexto institucional e 

social mais amplo.  

Entre os relatos, apenas um participante mencionou uma pessoa com deficiência 

(Stephen Hawking) atuando na ciência. Ainda assim, todos demonstraram acreditar que 

podem se tornar cientistas. Eles consideram que, por meio de adaptações, podem 

ingressar e desenvolver carreira científica. Contudo, a inserção nesses espaços exige 

mais do que adequações individuais, demanda políticas públicas que garantam acesso, 

permanência e condições equitativas nas universidades, além do enfrentamento de uma 

barreira estrutural: o capacitismo, marcado pela crença de que a condição da deficiência 

torna as pessoas menos capazes de viver em sociedade (Bonfim et al., 2021).  

 

Percepções simplistas sobre as ciências podem reforçar posturas capacitistas?  

Ainda que a condição da deficiência visual pareça alterar a percepção dos sujeitos 

sobre a imagem de cientista (Categoria 1), eles carregam ideias sobre as ciências 

consideradas semelhantes às dos videntes, do ponto de vista dos conhecimentos 

metacientíficos. Eles estão inseridos em uma cultura visual (e contextual), que vai além 
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das imagens, envolve práticas associadas à visão e as relações de poder estabelecidas 

em um mundo estruturado visualmente (Amaral; Camel; Guerra, 2025).  

Enxergar não é inato, os indivíduos aprendem a ver (Gil, 2000). Apesar da ausência 

do sentido da visão, cegos constroem sua compreensão de mundo e o representam em 

sua mente (Ribeiro, 1998). O uso de vias substituidoras para apropriar-se da cultura e 

desenvolver funções psicológicas superiores, tais como consciência, memória ativa, 

pensamento abstrato e linguagem, permite que se instituam como sujeito e unidade social 

(Vygotsky, 1997).  

Todos os participantes associaram a ciência à ideia de novas descobertas. No 

entanto, nem toda investigação científica culmina em uma descoberta, tampouco uma 

simples observação pode ser automaticamente reconhecida como tal, conforme discutem 

Raicik e Peduzzi (2016). Para os autores, há diferentes tipologias para a noção de 

“descoberta”. Por exemplo, Kuhn argumenta que para algo ser considerado descoberta é 

preciso reconhecer sua existência e natureza. Por outro lado, Hanson propõe uma 

definição distinta, entendendo esse fenômeno como uma “descoberta de um X como Y”, 

ou seja, a transição entre as observações iniciais de um fenômeno desconhecido e a 

formulação de uma explicação plausível para ele.  

Segundo Massoni, Moreira e Silva (2018), a noção de cientista como indivíduo 

isolado que "descobre" e tem a missão exclusiva de “desvendar a natureza” por meio de 

descobertas pessoais é bastante comum. Essa perspectiva ignora “o trabalho colaborativo 

da comunidade científica, as trocas de ideias, as intuições criativas, a dependência da 

pesquisa com relação à técnica e instrumentação” (p. 906), remetendo a uma concepção, 

de certo modo, elitista e excludente da ciência. Ao ignorar a contribuição de minorias sub-

representadas, perpetua-se uma narrativa que restringe quem é visto como produtor 

legítimo de conhecimento científico.  

Ancorados em Latour e Woolgar (1997), Massoni et al. (2018) pontuam que “fatos 

científicos não são descobertos, são construídos” (p. 920), uma vez que os fatos não 

dizem respeito à natureza idealizada como uma realidade autônoma. A natureza não é 

essencial e, portanto, cientistas, apesar de construírem fatos e fabricarem verdades, são 

atores sociais (Latour, 1999). Na construção de fatos, cientistas decidem sobre o que 

consideram mais relevante, elegem experimentos e a forma como irão descrever 
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observações, entre outros aspectos. Essas escolhas são influenciadas pelo meio em que 

estão inseridos (Scheid, 2007; Allchin, 2013).  

Ubirajara afirma que o cientista é uma pessoa que usa o método para fazer análise, 

observações e produzir resultados. Tereza salienta que o cientista busca melhorar a 

experiência humana através da ciência, do método científico. Ambos dão a entender que 

existe um método único e universal para produzir conhecimento. Além disso, ela enfatiza 

o papel do “método científico” na melhoria da experiência humana, sugerindo uma visão 

mais pragmática da ciência. Por outro lado, Amaro considera que existem diversos 

métodos, existem naturalmente caminhos específicos para cada tipo de pesquisa e para 

cada tipo de descoberta de solução, mas não existe, na minha opinião, um modo único de 

fazer ciência.  

A noção de que cientistas seguem uma série fixa de etapas, como expressa 

Ubirajara, é um dos mitos mais difundidos sobre a ciência, amplamente reforçado por 

livros didáticos (McComas, 2020). Segundo Adúriz-Bravo (2008), essa concepção deriva 

de uma visão positivista, que interpreta o método científico como uma “receita culinária”, 

essencial para a validação do conhecimento. Essa abordagem não apenas limita a 

criatividade e a diversidade de práticas, como também funciona como um filtro 

excludente, conferindo o status de “científico” apenas a certas atividades. Ao estabelecer 

esse rigoroso controle, reforça uma noção elitista de que “a ciência não é para todos”, 

reforçando posturas capacitistas.  

A atribuição de características positivas aos cientistas, como “inteligência”, 

“criatividade” e “curiosidade”, feita por Peri (ver categoria 1) e Tereza ([pessoa] curiosa 

que desafia padrões), pode induzir pensamentos elitistas sobre as ciências, dando a 

entender que são feitas especialmente por pessoas dotadas de qualidades superiores 

(Adúriz-Bravo; Ariza, 2012). Ao mesmo tempo, “criatividade e imaginação” são 

constantemente mencionadas nas pesquisas sobre NDC (Lederman, 2007; McComas, 

2020; Pereira e Gurgel, 2020). Smith e Scharmann (1999) pontuam que a curiosidade e a 

criatividade desempenham papéis importantes nas ciências, mas a aplicabilidade delas 

não é tão clara. Na mesma linha, Gurgel e Pietrocola (2011, p. 1602-2) afirmam que “os 

temas da imaginação e dos processos criativos na ciência ainda foram pouco explorados, 

ou explorados de forma pouco sistemática”.  
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Consideramos que esses apontamentos evidenciam uma questão reveladora na 

forma como se concebe a atividade científica e os cientistas nas pesquisas sobre NDC. 

Se, por um lado, atribuir qualidades como “inteligência” e “criatividade” pode reforçar uma 

visão elitista e excludente da ciência, por outro lado, essa valorização muitas vezes não é 

traduzida em estudos que explorem esses aspectos de forma aprofundada.  

Amaro e Bento manifestam concepções que valorizam a criatividade e a imaginação 

na prática científica, embora com nuances distintas. 

Amaro: A dimensão da criatividade é inerente ao ser humano. Portanto, mesmo que 

a contragosto, esse profissional em algum momento irá usar a sua criatividade. 

Bento: Cientistas são pessoas e a própria decisão de ser cientista nasce na 

capacidade de pensar e de ter perspectivas sobre coisas, ideias e possibilidades.[...] 

Porque senão eles seriam simples máquinas executoras de experimentos. 

Amaro ressalta que a criatividade é inerente à humanidade, sugerindo que ela se 

manifesta inevitavelmente, mesmo em contextos técnicos. Bento, por sua vez, a vê como 

força motivadora da escolha pela carreira científica. Ambos reconhecem a presença da 

criatividade em todos os indivíduos, aproximando-se da perspectiva de Vygotsky (2009), 

que defende que os processos criativos fazem parte de todos os momentos em que 

pessoas imaginam, combinam, modificam e criam algo, independentemente de sua 

relevância histórica. Além disso, o autor reforça que invenções e descobertas não são 

feitos isolados, mas sim o resultado de um acúmulo de conhecimentos e colaborações 

anônimas ao longo do tempo. Contudo, as falas dos participantes tendem a naturalizar a 

criatividade, ao passo que Vygotsky a compreende como historicamente mediada e 

socialmente construída. 

Do ponto de vista kuhniano, a criatividade e a imaginação se manifestariam 

sobretudo durante os períodos de revoluções científicas, isto é, na ciência extraordinária. 

Em contraste, na ciência normal, onde a prática é mais rotineira, esses elementos podem 

estar ausentes, conforme aponta Martins (2015). Ainda assim, enfatiza o autor, tanto o 

aspecto inovador quanto o padronizado são essenciais para a atividade científica, embora 

a criatividade e a imaginação sejam mais comumente associadas aos momentos de 

ruptura de paradigmas. Amaro salienta tanto o componente extraordinário quanto o 

ordinário na atividade científica, enquanto Bento salienta apenas o componente 

extraordinário. 
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Até aqui fica claro que percepções ingênuas sobre as ciências, ao sustentarem 

ideias como genialidade e criatividade inatas, descoberta individual e a existência de um 

método científico único e universal, funcionam como barreiras à inclusão. Tais 

concepções, ao desconsiderarem a diversidade de sujeitos, trajetórias e formas de 

produzir conhecimento, contribuem para a manutenção do capacitismo, especialmente 

quando associadas a uma cultura visual que estrutura o imaginário científico. Mesmo 

quando sujeitos com deficiência visual reconhecem sua potencial inserção nas carreiras 

científicas, essa possibilidade ainda é tensionada por concepções que os excluem da 

ciência. 

 

Qual o papel atribuído à visão no desenvolvimento da ciência?  

A maioria dos entrevistados afirmou que a visão não é essencial para produzir 

conhecimento científico. Amaro declarou: eu considero que a visão é muito importante, 

mas não considero que ela seja insubstituível. Bento reforça essa ideia ao dizer: é um 

sentido importante, mas não é o único e não é um sentido insubstituível. Gabriela vai 

além, ao afirmar:  

Não, porque a gente tem outros sentidos que podem ser usados pra 
isso. Eu acho que precisa ter cérebro para construir conhecimento 
científico. Stephen Hawking está aí pra isso, enxergava, mas não se 
mexia, não falava. As deficiências são empecilhos na medida em que 
a gente permite que sejam.  
 

Martim complementa: a visão é um complemento. Em termos genéricos, eu diria que 

não. E por que não? Porque o conhecimento é amplo. Eu não posso me limitar a uma 

determinada área. No trabalho científico, teria que adaptar tudo. Se conseguir adaptar, 

sim. 

De certo modo, esses relatos contrariam a noção estereotipada de cientista como 

alguém que precisa atender a uma certa corponormatividade, denotando uma perspectiva 

mais inclusiva da ciência. Ao reconhecer que a produção científica pode ser acessível a 

diferentes corpos com variadas experiências e capacidades, os participantes contribuem 

para desconstruir a centralidade da visão no fazer científico. Por outro lado, a noção de 

substituição da visão, presente nas falas de Amaro, Bento e Gabriela, remete à ideia de 

compensação biológica ou teoria da substituição, difundida na educação de cegos 

durante o século XVIII, “segundo a qual a falta de um órgão seria compensada pelo 
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melhor funcionamento de outros” (Nunes; Lomônaco, 2010, p. 59). Esse pensamento 

ainda é perceptível na atualidade, como demonstram suas falas.  

A deficiência visual não é compensada por mecanismos fisiológicos diretos. Em vez 

disso, há uma compensação de natureza sociopsicológica, cujo desenvolvimento ocorre 

por meio de processos complexos e indiretos, em que a linguagem é o principal motor: “a 

palavra vence a cegueira” (Vygotsky, 1997, p.88). Por meio da linguagem e da 

experiência com videntes, pessoas com deficiência visual conseguem se desenvolver 

cognitivamente.  A compensação não resulta da ciência da deficiência, mas das barreiras 

concretas enfrentadas no processo de desenvolvimento, especialmente as de ordem 

social (Lira; Schlindwein, 2008). De fato, é o que temos percebido com a escuta dos 

participantes. Nesse sentido, a ausência da visão cria uma configuração psicológica que 

não se dá de maneira automática, mas por meio da aprendizagem, como ocorre com 

qualquer outro indivíduo.  

A valorização do sentido da visão na prática científica, destacada por Amaro e Peri, 

remonta à concepção aristotélica que atribui a esse sentido um papel privilegiado na 

busca pelo conhecimento, refletindo uma sociedade fortemente orientada pelo visual. Em 

contraponto, Lobo (2012), alinhando-se ao pensamento de Bento, argumenta que a visão 

pode ser tão traiçoeira quanto os outros sentidos, induzindo a interpretações equivocadas, 

principalmente se considerada de forma isolada. Ancorada em Bachelard, a autora 

ressalta que esse apego à visão é característico de uma concepção ingênua de realismo. 

De modo geral, os participantes reconhecem que a dependência do sentido da visão 

é construída socialmente por uma cultura vidente. Ubirajara salienta que a maioria das 

pessoas que vêm desenvolvendo a ciência e as ferramentas para pesquisas são pessoas 

que enxergam, portanto, elas têm desenvolvido ferramentas que as auxiliam. Sua fala 

evidencia como o padrão visual se consolidou no fazer científico, reforçando a ideia de 

que “ver” é uma condição indispensável à pesquisa. Essa valorização da visão também 

influencia as práticas educacionais, ainda que nem sempre corresponda a uma 

necessidade real. Como aponta Gabriela:  

[um biólogo] estuda vírus, bactérias, que são coisas que a gente não 
pode ver. A gente tem que demonstrar visualmente, porque tem 
crianças que aprendem assim, não é? Mas eu acho que não é uma 
necessidade, eu acho que é uma comodidade. 
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Por vivermos em um mundo vidente, a visão assume um protagonismo no processo 

de apreensão de conhecimentos, que muitas vezes ela não tem (Nunes; Lomônaco, 

2010). Mesmo conceitos que pensamos ser estritamente visuais podem ser apropriados 

por sujeitos cegos. As cores, consideradas pelos professores de Física como o conteúdo 

exclusivamente dependente da percepção visual, podem ser ensinadas por meio dos 

significados atribuídos a elas em nossa sociedade, destacam Bianchi, Ramos e Barbosa-

Lima (2016). Por exemplo, o branco normalmente está associado à pureza e à paz, 

enquanto o preto está associado à morte, à sujeira e ao heavy metal. Os autores 

concluíram que cegos congênitos e videntes dão às cores os mesmos significados. 

Outros elementos levantados pelos participantes são características que classificam 

como “vantajosas” para as ciências, por parte de cegos, como a potencialidade de se 

concentrar mais no pensamento do que na visão, maior facilidade para abstrair projeções, 

geralmente difícil para os videntes:  

Bento: talvez essa capacidade de concentrar mais no pensamento do 
que nos olhos seja até uma vantagem, né? Como eu disse, a 
capacidade de abstrair as projeções que a visão faz. [...] Essa 
capacidade de concentração que as pessoas com deficiências têm, 
de dedicação, ela pode ser um elemento muito importante, dentro da 
área da ciência. 
 

Além da possibilidade de observar por intermédio de outros sentidos, como o olfato, 

como destacado por Gabriela: 

[um químico] fez uma experiência e ela muda de cor, mas você não 
presta atenção que ela muda de cheiro, e ela muda, e isso pode ser 
um fator importante, está liberando gases diferentes. Então eu acho 
que tem que olhar sob vários ângulos sensoriais, né? 

 
Essas percepções revelam que pessoas com deficiência visual não apenas 

enfrentam desafios, mas também reconhecem em si qualidades que, segundo suas 

experiências, não são tão evidentes entre os videntes. Tal reconhecimento desloca o foco 

da deficiência para a potência, evidenciando que o desenvolvimento científico não 

depende exclusivamente dos sentidos, mas da forma como se mobilizam os recursos 

disponíveis, sejam eles sensoriais, cognitivos ou afetivos. A conexão entre pensamento 

abstrato e o uso de outros sentidos também pode contribuir para uma visão mais inclusiva 

da prática científica. 

Portanto, a ausência da visão não deve ser vista como um problema, uma 

desvantagem, mas de certo modo uma fonte de revelação de atitudes, “um ganho 
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perceptivo sob alguns aspectos relacionados à abstração de fenômenos que não têm 

dependência direta com modelos visíveis” (Veraszto et al., 2014, p. 73). Gabriela e Tereza 

chamam atenção para a distinção entre ver e observar: 

Gabriela: a observação não quer dizer necessariamente com os 
olhos, eu colocaria percepção, porque incluiria todos os sentidos. Eu 
acho que um surdo ainda é capaz de perceber o som, eu acho que 
observação dá uma noção de apenas olhos, e é importante, né?  
 
Tereza: ela não precisa ser a observação direta de fenômenos 
naturais, que obviamente dependem quase que completamente da 
visão. Essa área é importante e sempre vai ter espaço pra essa área. 
Mas, atualmente, também se observam dados, se pode analisar 
dados, metadados, analisar tendências usando ferramentas 
computacionais, se pode observar indiretamente e se pode observar 
também objetos de estudo que não são necessariamente fenômenos 
naturais. 

 
Gabriela propõe uma redefinição do conceito de observação para “percepção”, 

integrando todos os sentidos no processo científico, o que favorece a inclusão de 

diferentes capacidades sensoriais. Por sua vez, Tereza complementa essa ampliação ao 

destacar a observação indireta por meio de análise de dados e ferramentas 

computacionais, demonstrando que, nas ciências, a observação transcende a visão, 

abrangendo abordagens analíticas e interpretativas. A observação vai muito além do ver. 

Podemos dizer que limitar a observação ao sentido da visão, de certo modo, está 

relacionado ao próprio desenvolvimento científico, que também carrega um certo 

tradicionalismo no fazer ciências.  

Em consonância com Gabriela e Tereza, Pessoa-Junior (2019) considera a 

observação como uma percepção que possui um foco de atenção, é orientada por 

considerações teóricas e envolve a apreensão de conhecimentos. Essa perspectiva 

admite múltiplas formas de interação causal, como o uso do tato, da audição ou de outros 

sentidos para se apropriar de conhecimentos. Contudo, diverge sobre a noção de 

observação indireta proposta por Tereza, uma vez que, para o autor, os instrumentos 

tecnológicos se limitam a realizar medições. A observação só é considerada como tal se 

for percebida por um “ser consciente”.  

A produção científica se beneficia da incorporação de dados e tecnologias diversas, 

o que também amplia as oportunidades de contribuição de pessoas com deficiência no 

fazer científico, como evidencia Tereza: 

Na atualidade, com a computação e com a evolução da informação, 
tem espaço sim para pessoas com diferentes níveis de deficiência 
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visual na ciência [...] Cada vez mais é possível, converter informações 
que antes só podiam ser obtidas de modo visual em outras maneiras, 
em maneiras que podem ser adaptadas pra linha de códigos, pra 
estímulos sonoros, pra outros meios de exploração que não tem 
prejuízo na qualidade da ciência produzida. 
 

As tecnologias assistivas englobam a criação e a utilização de recursos, estratégias 

e metodologias voltadas a ampliar a funcionalidade e atender de forma mais eficaz às 

pessoas com deficiência, promovendo autonomia, qualidade de vida e, por conseguinte, 

inclusão social (Mól; Dutra, 2020). No contexto da educação científica, destacamos: 

materiais táteis em 3D ou em alto-relevo, equipamentos com adaptadores sonoros, 

softwares de leitura de tela e aplicativos de sonificação de dados, que ampliam as 

possibilidades de acesso e participação em atividades acadêmicas e laboratoriais.  

Ao mesmo tempo que o avanço tecnológico amplia possibilidades, “comportamentos 

cristalizados na cultura” contribuem para invalidar pessoas com deficiência visual em 

múltiplos contextos, perpetuando desigualdades, principalmente porque o acesso às 

tecnologias não é garantido a todos (Souza, 2018). Ainda assim, é válido reconhecer que 

as tecnologias assistivas atuam contra a maré da tendência capacitista presente nas 

instituições de ensino e pesquisa. 

Tereza também afirma que “ainda existem várias partes da pesquisa, do 

conhecimento científico que são visuais e vão continuar sendo, independente do período 

da evolução tecnológica”. Para Nunes e Lomônaco (2010, p. 58), no mundo visual “muitas 

informações são tratadas como exclusivamente visuais quando, na verdade, não são”. De 

acordo com os autores, isto pode ser percebido em algumas ações, como procurar a 

chave na bolsa, digitar, tocar instrumentos musicais, vestir-se, entre outras. Nessas 

ocasiões, a visão se comporta como uma espécie de guia, sendo que a sua ausência não 

afeta de forma preponderante a execução dessas tarefas. Uma sugestão, portanto, seria 

mapear os processos de pesquisa que dependem fortemente da visualização e identificar 

alternativas, como o uso de sonificação ou de recursos táteis. 

 

Considerações finais  

A deficiência visual propiciou que os participantes construíssem imagens mentais 

mais complexas e menos condicionadas por padrões estéticos, favorecendo uma 

compreensão mais sensível e plural da ciência. Alguns narram que, à medida que 

perdiam a visão, experienciavam um deslocamento da imagem tradicional de cientista, 
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marcada por estereótipos visuais, isolamento e corponormatividade, para uma concepção 

mais inclusiva. Ainda assim, persistem barreiras estruturais, como o capacitismo e a 

cultura visual dominante, que demandam transformações institucionais e epistemológicas 

para garantir o acesso equitativo à ciência. 

Por outro lado, concepções simplistas sobre a atividade científica, como a crença em 

descobertas individuais, genialidade inata e um método científico único e universal, 

podem reforçar visões elitistas e excludentes, ao desconsiderarem a diversidade de 

sujeitos e formas de produzir conhecimento. Mesmo entre pessoas com deficiência visual, 

essas ideias permanecem, refletindo a influência de uma cultura visual e positivista.  

A centralidade da visão na produção científica decorre de construções socioculturais 

e não de uma necessidade intrínseca ao conhecimento. Os participantes destacaram 

aspectos positivos da deficiência visual, como a capacidade de abstração, concentração e 

uso de outros sentidos, além da valorização da linguagem e das tecnologias assistivas, 

que ampliam as possibilidades de participação científica. No entanto, a persistência da 

noção de compensação biológica, assim como a própria configuração dos modos de fazer 

ciência (gráficos, modelos, microscópios e softwares com interfaces visuais) representam 

barreiras à inclusão. A ciência caminhará para a inclusão quando começar a reconhecer 

que diferentes corpos, experiências e modos de ver o mundo podem contribuir de forma 

legítima para o seu avanço.  

Enquanto os participantes das áreas de STEM tenderam a exprimir uma visão 

positivista da ciência, aqueles das ciências humanas apresentaram uma perspectiva mais 

relativista. Nenhum deles concebeu a ciência como linguagem e compreendê-la dessa 

forma pode ampliar sua acessibilidade, especialmente para pessoas com deficiência 

visual, ao deslocar o foco da visão para outras formas de expressão e comunicação. 

Com a realização deste estudo, nos questionamos: a ausência da visão impacta 

igualmente as diferentes ciências? No caso da Química, por exemplo, o realismo químico, 

ao requerer a concretização de modelos e a visualização de experimentos, não poderia 

dificultar o ensino e a aprendizagem dessa disciplina por estudantes com deficiência 

visual? Tais indagações instigam pesquisas futuras.  

Esperamos, assim, ampliar o debate acadêmico sobre epistemologias alternativas 

ao primado da visão e problematizar estereótipos visuais e corponormativos associados à 

figura do cientista. Ao desconstruir práticas capacitistas, abre-se espaço para que 
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pessoas com deficiência visual elaborem representações próprias, valorizando sua 

pluralidade cultural em contextos educativos e científicos.  
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